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ESTABELECIMENTO DE LEGUMINOSAS FORRAGEIRAS TROPICAIS' 
SEBASTLO MANHLES Souro e Esio DELOADO DE LUCAS 
SINoPsE.- Foram realizados dois experiinentos sob condições de campo com a finalidade de 
estudar o estabelecimento de leguminosas forrageiras era solo de baixada do Estado do Rio 
de Janeiro. 
Em ambos os experimentos foram feitas três coletas, após quatro, seis e oito semanas 
contadas do plantio. Foi feita uma adubação básica de P, K, Ca e micronutrientes, e tôdas 
as leguminosas foram inoculadas com estirpes de Rhizobiuns selecionadas. 
No primeiro experimento foram utilizados Oito cultivares de Clijcine javanica L. e um 
cultivar de Centrosema pubescen. Benth., e no segundo, sete cultivares de Phaseolus atro 
purpuresas, mais Stylosanthes grocilis II.B.K., Pueraria javanica e Centrosema pubescens 
Benth. 
Os cultivares de P. atropurpureus e o cultivar Deodoro de C. pubescens tiveram melhor 
estabelecimento em relação às demais espécies estudadas. 
São apresentados dados da precipitação pluviométrica, evaporação e temperatura, toma-
dos durante o periodo experimental. 
INTnODTJÇÃO 
O uso de leguminosas, para incrementar a qualidade e 
quantidade das pastagens, exige o conhecimento das es-
pécies e cultivares que serão utilizados como Lorragei-
ras numa determinada região. 
A importância do conhecimento do ciclo das legumi-
nosas tropicais se faz sentir porque, através dêste, po-
deremos saber do enriquecimento de nitrogênio nos 
pastos, em diferentes épocas do ano (Davies 1965, Sou-
to 1970). 
O estudo da avaliação de leguminosas forrageiras com 
a finalidade de aproveitá-las em pastagens já foi feito 
por diversos pesquisaclores. Assim, Glycine lavanica L. 
já foi avaliada por Murtagh e Wilson (1962), Autry 
Hall (1965) e Bogdan (1966); Pueraria javanica Benth., 
por Fiasson (1957) e Alonso Olivé (1967); Stqlosanthes 
gracilis H.B.K., por Allen e Cowchy (1961), Davies 
1965) e Stonard (1968); Phaseolur atropurpureus, por 
Ijavies (1965) e Kretschmer (1986); e Centrosema 
pubescens Benth., por Aronovich et aL (1970). 
A fase inicial de uma leguminosa, ou seja, o seu esta-
belecimento, poderá apresentarproblemas apenas nesta 
fase ou que se refletirão nas fases seguintes (Town 
1962, Wang et ai. 1962, Xyneur 1962). 
Na Austráliaparece que Centrosema pubescens e 
Glycine javanica foram as espécies que apresentaram pro-
blemas no seu estabelecimento pelo fraco vigor dos seus 
"seedlings" (Willians 1964), 
Alguns cultivares já foram estudados em relação à sua 
fase de estabelecimento, sob condições controladas em 
casa de vegetação. Souto e Dõbereiner (1970) puderam 
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isolar alguns fatôres (temperatura, quantidade de fós-
foro, manganês, etc.) que prejudicavam o estabeleci-
mento dos principais cultivares de Clycine javanica. Os 
mesmos autores estudaram o efeito da temperatura do 
solo no estabelecimento de cultivares - de Styioanthes 
gracilis e Pueraria jaeanlca (Souto & Dilbereiner 1969a); 
Diibereiner e Aronovieli (1965) realizaram estudo se-
melhante para Centrosema pubescens. 
A finalidade dêste estudo foi a de verificar o com-
portamento de diferentes cultivares das principais espé-
cies de leguminosas forrageiras para a região, durante 
a fase de estabelecimento. 
MATEBIAL E MTODOS 
Foram feitos dois experimentas sob condições de campo. 
O delineamento experimental para ambos foi o de blocos 
ao acaso, com três repetições e os seguintes tratamentos: 
Experimento 1: 
Espécies Cultivares 
Gtycine lavanica IRI n.° 1; 
Clwclne iavanica 1IU a.' 2; 
G1,cma favssnka IRI n.° 3; 
Clycine aeanlca Tinaroo; 
Cl~ javanica Deodoro 
CIcine favanica IS. 	 303; 
Glijcine javassica IS. 	 308; 
Gijcine javanica Coopet; 
Cesdroscmd ptsbcscens, Deodoro; 
Experimento 2: 
Phawolus eira purpwvua 	 C.P.I. 33823; 
Phasealns atropurpureus 	 C.P.T. 18556; 
Phaseoltss atropurpureus 	 N 63-22; 
Fhaseolus etropurpareus 	 C.P.I. 16879; 
Phaseolus etroporpureus 	 C.P.I. 32974; 
Phaseolus atroptirpureur 	 C.P.I. 33828; 
Phae&us airopnrpuress3 	 Siratro; 
Psserarja jcwanica 	 Deodoro; 
Stijosant1ses graciis 	 1111 1022; 
Ccntsossma pubescers+s 	 Deodoro. 
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Fie. 1. Curvas da precipitaçilo pteviosntrlca, da etaparaç5o e da tem peratuias du ar atmosférico, 
tomadas durante o período experhnantal. 
No Experimento 1, os três primeiros cultivares foram 
recebidos do Instituto de Pesquisas JRI de Matão, São 
Paulo. Os outros cultivares de G. javanica eram oriun-
dos da C.S.LR.O., Austrália, com exceção do cultivar 
Deodoro, que é oriundo de Deodoro, Guanabara. O cul-. 
tivar Deodoro de C. pvbescens, que funcionou como 
testemunha, é material nativo na região. 
No Experimento 2, todos os cultivares de Phaseolus 
atropurpureus foram recebidos da C.S.I.R.O., com ex-
ceção do N 63-22, que o foi do I.R.A.T., Bambey, Se-
negal. O Stylosanthes gracilLs "lEI 1022" procedia do 
Instituto de Pesquisas IRI, de Matão, São Paulo. Os 
cultivares "Deodoro" de P. javanica e C. pubescens são 
nativos na região. 
Souto e Monteiro (1969) selecionaram as mesmas es-
pécies de leguminosas forrageiras incluidas nestes dois 
experimentos para os estudos de avaliação de seus cul-
tivares, com vistas ao seu aproveitamento nos solos de 
baixada das pastagens do Estado do Rio de Janeiro. 
Esta seleção se baseou nas exigências feitas a uma 
leguminosa para a sua aplicação em pastagens. 
As condições climáticas durante o período experimen-
tal estão representadas na Fig. 1. 
O solo usado no Experimento 1 foi um solo de tran-
sição entre o gray-hidromórfico e podzólico vermelho-
-amarelo, e o do Experimento 2 foi um gray-hidromórfico 
típico. Êstes solos são muito arenosos (80-90% areia), 
pobres, com uma camada argilosa impermeável, à pro-
fundidade variável de 50 a 150 cm. A composição 
química média dos solos usados nos Experimentos 1 e 2 
foi, respectivamente, a seguinte P (extraído com 0,025 
N H,SO mais 0,050 N HCI) 6,6 ppm e 5,0 ppm; K 
(extraido como o fósforo) 53,0 e 24,5 ppm; Ca + Mg, 
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2,7 e 1,4 mE; Ai, 0,3 e 0,0 mE; pH (11,0), 5,1 e 5,7. 
Os solos estudados são carentes como fonte de nitrogênio (Mendes et aI. 1954). Toxidez de manganês tem sido 
observada no solo gray-hidromórfico (Dcibereiner 1966). 
Dbbereiner e Alvahydo (1963) determinaram neste 
solo os seguintes teores de manganês: soli'ivel na água, 
0,3 ppm; assimilável (extrator N 114. H,P0, - 3 N), 
10,2 ppm. 
Determinou-se a curva de neutralização dêstes solos 
e fêz-se uma calagem de 2 t/ha de calcário dolomítico 
para elevar o pH a 6,5. - 
Nos dois experimentos foi feita uma adubação básica 
constituída de 100 kg de P,O,, 50 kg de K,O e 0,5 kg 
de molibdato de sódio, por hectare. Imediatamente antes 
do plantio foi feita uma Outra adubação fosfatada, no 
sulco, na base de 17 kg de P,O5/ha. 
Em ambos os experimentas, as sementes, depois de 
inoculadas com estirpes de Rh(zobium selecionadas, fo-
ram semeadas no dia 2.10.88, em parcelas de 10 m 5, 
em linhas contínuas distanciadas de 1 metro. 
O aspecto vegetativo foi uniforme para as três repe-
tições, para os dois experimentos, em relação aos dife-
rentes cultivares estudados. 
Em ambos os experimentos foram feitas três coletas, 
aos 28, 42 e 56 dias após o plantio. A retirada das plan-
tas, num total de 15 plantas/parcela em cada coleta, foi 
feita manualn-jente com enxadão, com todo o cuidado 
possível, de maneira que se pudesse obter cada planta 
com suas partes aérea e radicular intactas. O método 
usado nara a coleta satisfez no sentido da obtenção de 
resultados reais, sob condições de campo. Já se notava, 
à coleta aos 56 dias, que alguns cultivares de P. atro-
purpureus tinham mais de 40 cm de raiz principal e 
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como conseqüência havia dificuldades na obtenção da 
nodulação real. - 
Em têdas as coletas também foram determinados o 
número de fôlhas (com exceção da última coleta), o 
comprimento da raiz e o da parte aérea. 
O material planta foi separado em raiz, hastes e fô-
lhas. Em seguida0 estas partes foram secadas separada-
mente em estufa a 65°C e obtidos os respectivos pesos 
secos. 
RESULTADOS E DiscussXo 
Os resultados do Experimento 1 são apresentados nos 
Quadros 1 a 3, e os do Experimento 2 nos Quadros 
3 a 5. 
A variação climática durante o período experimental 
nos mostra a influência da temperatura do ar e da eva-
poração da água no estabelecimento das leguminosas for-
rageiras em nossas condições. 
QuADRO 1. 	 Desenvoloimento apresentado pelos cultivares dc leguminosas forra geiras durante a fase de 
ectabelecienento, no Experimeoeo 1 
Comprimento (em/planta) 
Espécie Cultivar 	 Número de filhas/planta Raia principal Farte aérea' 
1.' coleta 2.' coleta 1.' coleta 2. 	 roleta 3.0 
 coleta 1.' roleta 2.' coleta - 3.' coleta (28 dias)b (42 dias) (28 dias) (42 dias) (55 diu) (28 dias) (42 dias) (86 dias) 
Glicine jaasr.icxi IRI a.' 1 
	 6,06 8,03 6,019 32,68 18,48 2.22 3,73 10,08 
Gl.cine jaaaniea IRI a.' 2 	 5,40 9,73 5.92 10,29 18,34 2,04 3,80 12,24 
!7iyni.e jacsiea IBI li.' 3 
	 5,40 9,06 6,12 10,72 17,20 1,68 3,36 8,58 
Glycincfocaniea Tlnaio 	 7,00 11,46 7,14 11.36 26,76 3,00 4,58 12,28 
aiydine jaeanira Doadora 	 6,20 11,80 7,84 10.62 20,78 2,09 4,18 10,76 
Clie-ioe jcoanies I.S. 303 	 8,00 14,60 7,21 13,39 24,68 2,18 8,02 14,89 
Glpcime jssanicx I.S. 308 	 7,20 24,06 8,22 12,25 21,34 3,50 5,27 20,18 
Rycioc jsranicn Coper 	 6,73 12,73 8,02 13,11 28,25 3,03 4,85 20,01 
Cenlcosema pabeceene Doadoro 	 4,93 2,13 6,94 13,02 26,87 3,08 4,25 17,80 
Refere-se ao comprimento da regiSo do colo atO o ipice da leste principal. - - 
b Refere-ao a dias aPms o plantio. 
QUADRO 	 2. 	 Peses secos apresentados 	 pelos 	 sultivai'cs 	 cOe 	 Leguminosas formgciras dtij,~ê a fase de 
estabelccimnto, Esperimento 1 
Pias sOco (195 gramas/iS plantas) 
Eepirie Cul1.iar 	 Raiz Hasto Filha 
Piso sOco porte aIres (eg115 plantas) 
- 28 dias' 	 42 dias 519 dias 28 dias 	 42 dias 56 dias 28 dias 	 41 dias 06 dias 20 dias 	 42 dias 	 56 dias 
Gleinejsranica IR! a,' 1 	 11 	 34 125 8 	 24 92 34 	 88 384 411 	 112 479 
Giyciie jaoanica IRI a.° 2 	 5 	 83 1311 4 	 21 91 29 	 99 415 33 	 129 500 
Gtyeie jamaica IRI o.' 3 
	 8 	 28 102 4 	 20 68 24 	 86 283 28 	 2019 529 
Gil/rifle jaoiica Tinaroo 	 12 	 37 223 7 	 37 2211 49 	 148 688 50 	 185 817 
Olve ine Jamaica Doadoro 	 11 	 37 104 3 	 27 93 33 	 144 557 38 	 171 650 
Gil/cine Jasonica I.S. 303 	 11 	 49 172 6 	 48 155 31 	 203 590 37 	 248 745 
Glpcios jaeanica IS. 308 	 23 	 47 219 8 	 42 200 49 	 186 791 57 	 228 987 
Glpcine jacanica Cooper 	 O 	 36 234 O 	 32 185 44 	 181 11081 50 	 213 1286 
Centraseno puteccenc Doadora 	 28 	 62 250 12 	 40 217 39 	 207 788 SI 	 247 1005 
'Refere-ao a dias após o plantio. 
QUADRO 3, Andlise da varideicia. Valores F' 
Fonte de 	 N.' de fulhasb 
Compiimento da ras 
principal 
Comprimento de 
parte aires Pico nica de raio POso oiro da parte aérea 
- 	 Experimentes 	
varja50 - G.L.  
28 	 42 29 	 42 58 28 	 42 	 56 28 	 42 	 56 28 	 42 	 1 dias 	 dias dias 	 dias dias dias 	 dias 	 dias dias 	 dias 	 dIas dias 	 dias dias 
1 	 Cultivar 	 8 	 8,680 	 8,46" 1,00 	 1,28 2,07' 4,70°' 	 1,40 	 0,9! - 	 1,23° 	 1.00 	 1.71 2,160-' 	 2,03e.u. 1,24 
2 	 Cnitivar 	 9 	 3,00 	 2,31 1,77 	 3,21 9,61 10,00" 	 2,24 	 1,20 1,30' 	 1,74 	 3,10 3,02' 	 2,87 1,99 
• 	 nignificatiro a 5%, '° = significativa e 1%, p.a. - 'calor prósimo do limite de signj[iclneia (p<0,05). 
b 	 Tramfisrmaç8o 
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A observação da Fig. 1 permiteperceber que a baixa 
precipitação pluviométrica, agravada pela alta tempe-
ratura e, consequentemente, por maior evaporação, deve 
ter prejudicado, entre a j,a  e a 2° coletas, o desenvol-
vimento de alguns cultivares estudados. 
Experimento 1 
O Quadro 1 mostra que, aos 28 e 42 dias após o plantio, 
o menor número de fôlhas, cuja diferença foi significa-
tiva (P = 0,05), correspondeu aos cultivares australianos 
e ao cultivar "Deodoro" de G. javanica. Êstes resul-
tados são proporcionais aos encontrados neste mesmo 
Quadro para o comprimento da parte aérea, sendo que 
o cultivar IRI n.° 3 foi o que apresentou menor cres-
cimento na parte aérea. Interessante notar que, para o 
comprimento da raiz principal, Centrosema pubescens 
não apresentou os mesmos resultados, mostrando, ao con-
trário, um desenvolvimento radicular superior ao da 
maioria dos cultivares estudados. Êste fato já havia sido 
mostrado anteriormente, em condições controladas (Sou-
to & Dibereiner 1969b), Entretanto, o cultivar 1111 n.° 
3 foi o que apresentou o menor crescimento radicular, 
3a coleta. 
De uma maneira geral para tôdas as coletas, o pêso 
sêco da raiz, em todos os cultivares, foi maior do que 
o pêso sêco da haste, e o pêso sêco das fôlhas foi maior 
que a soma dos pesos da raiz e haste (Quadro 2). 
Ludlow e Wilson (1968), em condições controladas, 
acharam, para a coleta de quatro semanas, que o pêso 
sêco da raiz foi mais baixo que o da parte aérea, po-
rém, o rêso sêco da haste foi similar ao das fôlhas, 
para o TSiratro  (Phaseolus atropurpureus). Em tôdas 
as três coletas, Centrosema pubescens mostrou pêso sêco 
da raiz e haste superior aos cultivares de G. javanica, 
sendo que os cultivares australianos desta espécie mos-
traram melhor desenvolvimento radicular do que os bra-
sileiros. 
Em relação ao pêso sêco das fôllhas, os resultados 
foram proporcionais aos encontrados neste mesmo expe-
rimento para raiz e haste, mas as diferenças aumentaram 
contra os cultivares oriundos do Instituto de Pesquisas 
IRI de Matão, SP. O cultivar Cooper se mostrou supe-
nor aos demais para a coleta feita aos 56 dias após o 
plantio. 
Experimento 2 
Apesar de não significativa, pode-se notar ligeira van-
tagem do número de fôlhas por planta dos cultivares 
de Phaseolus atropurpureus e do cultivar IRI 1022 de 
Stylosanther graciLs- em relação aos cultivares de Pur-
rena javam/ca e Centroema pubescens, para as duas 
idades estudadas (Quadro 4). O menor número de fô-
lhas para C. pubescens, apesar de maior do que no 
Experimento 1, já havia sido encontrado em experi-
mento anterior (Souto •& Monteiro 1069).2 interes-
sante notar o alto valor desta característica em relação 
a Stijosanthes gracilis. 
Como no Experimento 1, Centrosensa pubescens apre-
sentou maior comprimento da raiz principal por planta 
para as três coletas. Note-se que S. gracilis vc IRI 1022 
apresentou alto valor também para esta característica, 
tendo comprimento da raiz comparável as dos, cultiva-
res de P. atropurpureus. Os cultivares C.P.I. 18556 e 
Siratro foram os que apresentaram menor comprimento 
da raiz principal, para as três coletas. O cultivar Deo-
doro de Pueraria javanica foi o que teve menor com-
primento de raiz. 
O comprimento da parte aérea apresentou Puerania 
favanica com os resultados mais baixos, seguido de S. 
gracilis com valores ligeiramente superiores, para tôdas 
as idades. Alguns cultivares de P. atropurpureus tive-
ram o comprimento da parte aérea semelhante ou me-
nor que C. pubescens, ao passo que outros, C.P.I. 32974, 
C.P.I. 33823, C.P.I. 33826 e N 63-22, mostraram que 
o tiveram bem superior (Quadro 4). 
Pela observação do Quadro 5 pode-se notar que, de 
uma maneira geral, o pêso sêco das fôllias foi superior 
à soma dos pesos secos da haste e raiz, independente 
das idades estudadas, com exceção de C. pubescens que, 
aos 28 dias, apresentou resultados similares entre êsses 
dois pesos. Note-se que o Siratro, aos 28 dias, apresen-
tou pêso sêco da haste também similar ao da raiz. Isto 
já havia sido observado anteriormente (Ludlow & Wil-
son 1068). Ainda neste mesmo Quadro, C.P.I. 33823 
teve melhor pêso sêco da raiz, haste e fôlha. Em rela-
ção aos cultivares de P. atropurpureus, houve simila-
ridade de valores de pêso sêco de raiz, porém, foi en-
contrado sempre, para Siratro, um menor desenvolvi-
mento da raiz. P. jatanica sempre foi superior a S. 
QCAPIOO 4. Dese,wotvimento apr000rotado8 pelos cultivares de leguminosa., fc-rrageinao durante a fase de 
estabelecimento, no Experimento II 
Fsplce Ct3i cor Númeto de fOlhas/planta 
1,' coleta 	 2. 	 coleta 
(28 dia,) 	 (42 diaz) 
' 	 1.' coleta 
(28 dias) 
Raiz 
2. 	 colet5 
(42 dias) 
Comprimento (em/planta) 
3. 	 coleta 	 1. 	 coleta 
(80 dias) 	 (28 dias) 
Farte eórea 
2. 	 coleta 
(42 dias) 
- 
9. coleta (50 
 diaz) 
Phn,,o(o, atropurpureo C.P.!. 33823 6,40 15,00 10.18 21,80 44,28 1,04 4,08 21,91 
Phnco(as ci tropurpurcua C3'.t. 88056 5,60 12,20 8.12 16,94 38,07 1,89 9,34 10,85 
PGa,,olus atropurpurcuo N 63-22 0,40 14,00 10,38 25,13 45,64 2,04 4,38 20,74 
Pha,mtus afropurpureos 0.7.1. 16079 4,20 13,00 8,48 20,08 40,41 2,00 3,92 14,89 
Phauotus zfrnpurpureoe C.F.t. 32974 6,00 13,10 10,52 24,00 45,69 2,35 4,41 23,25 
Phauohc, ztropurpurcuz C.P.1. 33028 5.40 20,00 10,00 25,74 46,58 2,20 4,20 21,38 
N aewlus oti'zpucpureuz Siratro 6,30 13,70 8,99 20,14 37,04 2,42 3,01 12,71 
Porcaria jasanira Deodoro 3,20 9,05 8,75 14,03 25,60 1,19 1,20 7,39 
Styloszolhe gracilioe IRI 1022 5,00 2340 8,10 25,18 20,67 1,00 2,70 8,04 
Centeooeena pulcecens Deodoro 3.20 8,43 11,30 21,53 30,50 2,71 3,79 17,20 
• 	 Pefere-se ao comprmeoto da retião do colo at4 o úpice da haste principal. 
b 	 Refere-se a dias após o plantio. 
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QuAnno 5. Pesas secos apresentados peSas cultieares de leguminosas foi-sageiros, durante a fase de 









Piso sico (10-2 gTainas115 plantas) 
Haste 
28 	 47 	 58 









(egjlS plantas)  
28 	 42 	 08 
dias 	 dias 	 dias 
Phsseolus rx&opurpuisst C.P.t. 33823 12 97 638 8 55 736 74 354 2450 02 410 3186 
P/nssrolus alrspurpureus C.F.I. 18550 19 53 427 O 24 385 79 201 1380 97 225 1765 
Phseolsis alto purpursui N 63-22 18 124 478 O 63 442 86 296 1378 07 359 1818 
Ehsueob.s alroparpuroO5 C.1.l. 16070 21 000 589 7 35 209 57 300 1383 64 335 1672 
Phsseolas alropurparsas C.P.I. 32974 12 78 535 8 48 502 75 253 2588 83 301 2086 
POssesSas alrsparpureus C.P.I. 33820 13 120 501 8 83 355 66 350 1275 74 4311 1031 
Phsseelus alropnrpursas Iciratro 15 60 350 13 85 149 70 172 625 89 237 1074 
Puersria jaasisicu Deodoro 7 28 128 3 02 82 18 67 505 19 70 877 
Siytosaalães in-acilis IR1 1022 3 11 60 4 16 55 10 36 199 14 52 251 
Cesfroscma pa0e3cesn Oradora 10 55 162 O 35 213 25 036 526 34 172 641 
Refere-se a dias após a plantio. 
gracif is para pêso sêco de raiz, e parte aérea e fôlha, 
independente das idades estudadas, exceto para o pêso 
sêco de hastes tomados aos 28 e 56 dias, em que houve 
desenvolvimento semelhante entre os cultivares destas 
duas espécies. 
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ABST1ACT.- Souto, S.M. & Lucas, E.D.de 1972. Establishment of tropica' forage legumes. 
Pesq. agropec. bras., Sér. Zootec., 7:33-38. (Inst. Pesq. Agropec, Centro-Sul, 1Cm 47, 
Rio de Janeiro, GB, ZC-28, Brazil) 
Two field experiments were conducted in order to study stand establishment of varfous 
cultivars of forage legumes in bottom and soils of the State of Rio de Janeiro. in botli 
experiments, three harvests were taken: four, six, and eight weeks after planting. A basie 
fertilizer of P, K, Ca, and mieronutrients was applied; and ali of the cultivars studies were 
inoculated with selected Rhizobium strains. 
In the first experirnent, eight cultivars ef Clycine javanica L. and one cultivar of 
Centrosema pubescens Bent}i, were used. in the second experiment, there were seven 
eultivars of 1?haseolus atropurpureus, as well as Stylosanthes gracilis H.B.K., Puerarta javanica 
and Centrosema pubescens Benth. The cultivars of P. atropurpureus and the cultivar Deodoro 
of C. pubescens showed the best stand establishment of the cultivars studied. 
RainfalI, evaporation, and temperature data, taken during the course of the experiments, 
are presented. 
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